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1. APRESENTAÇÃO 
 

 
A “Educação Artística” foi instaurada como disciplina obrigatória nos currículos de 

1º e 2º graus através da lei 5692/71, a partir de então, foram criados cursos de Educação 
Artística em diversas Universidades e muitos dos antigos cursos de Bacharelado em Artes 
foram transformados  em licenciaturas.  

O curso de Educação Artística foi criado em 1977 pela Resolução nº. 01/77 
CCE/UFPI, CONSUN, segundo contexto da época. 

Passados 25 anos da obrigatoriedade do Ensino de Arte no Brasil, muitas questões 
foram levantadas e novas posições se seguiram, trazendo um bojo de mudanças.  

Paralelamente aos debates sobre o ensino da Arte nas escolas e a formação do 
Arte-Educador nas universidades renova-se as discussões sobre a importância das 
Universidades na formação do professor pesquisador em Arte e da necessidade sobre as 
nossas limitações e potencialidades específicas, e, adequadas aos preceitos da nova LDB 
do curso de Licenciatura Plena em Educação Artística, CCE-UFPI,  no sentido de atualizá-
lo, sendo proposição  do presente projeto de Reforma Curricular. 

Entendemos que a atualização Curricular deve ser um processo flexível e 
permanente.  Desse modo, este projeto representa um avanço em meio às novas 
transformações que vêm fortalecer e dinamizar o Curso através da formação profissional 
através do ensino, da pesquisa e da extensão, que são os pilares sustentadores o ensino 
universitário. 

Esta proposta visa eliminar o descompasso entre a nomenclatura curricular atual 
que rege a Nova LDB 9394/96, que extingui a denominação de Educação Artística e em 
seu lugar instituiu a área de Artes Visuais, nas seguintes modalidades: Dança, Música e 
Artes Cênicas. Com isso, a referida Lei objetiva superar a polivalência e superficialidade 
curricular essencial da antiga denominação. Outrossim, com base na Lei, foram 
desenvolvidos pelo Ministério da Educação alguns documentos, com o intuito de auxiliar a 
execução de nível básico:  

a) Referenciais Curriculares para a Educação Infantil (0 a 6 anos); 
b) Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s – para o Ensino Fundamental e 

Médio. 
Quanto ao ensino de nível superior, de acordo com o artigo 53, item II, a LDB atribui 

às universidades, no exercício de sua autonomia, “fixar os currículos dos seus cursos e 
programas, observadas as diretrizes gerais pertinentes”.  Portanto, a Secretaria de Ensino 
superior (SESu), em  cooperação com as Comissões de Especialistas, elaborou os 
seguintes documentos, que foram  posteriormente enviados ao Conselho Nacional de 
Educação para apreciação e aprovação: 

a) Diretrizes Curriculares para o Ensino Superior em Artes Visuais Dança, Música e 
Artes Cênicas. 

b) Indicadores e padrões de qualidade para avaliação dos cursos de Graduação;  
c) Diretrizes Curriculares Gerais para as Licenciaturas. 
 

Analisando os PCNs, percebemos que são incluídas as quatro modalidades 
artísticas nos currículos das escolas da rede de ensino: Artes Visuais, Música, Dança e 
Artes Cênicas. Como se pode observar, a realidade educacional no país tende a 
considerar, teoricamente, tanto as Artes Visuais como as demais áreas citadas, como 
especificidades fundamentais para o desenvolvimento dos indivíduos. 
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Concluímos que os PCNs caracterizam-se por não mais identificar os 
conhecimentos de Arte com Educação Artística, ou seja, a Arte está incluída na estrutura  
curricular como área, com conteúdos próprios ligados à  cultura artística e não apenas 
como atividade. Inicia-se, portanto, um novo marco histórico, pois se passa a identificar a 
área por Arte e não por Educação Artística. 

 As Diretrizes Gerais, em concordância com as novas Leis de Diretrizes e 
Bases para a educação (LDB), têm como propósito determinar objetivos acadêmicos que 
orientem os cursos superiores em artes, para a construção de currículos que atendam 
especificidades regionais, vocações especificas de cursos e mercados de trabalho 
diversificados. 

Outro ponto a ser observado é o fato de que o atual currículo não contempla a 
Educação: Especial e Meio Ambiente, obrigatória por lei. 
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2.  JUSTIFICATIVA 
 
 
 A UFPI tem oferecido o Curso de Educação Artística – CEA e, necessita, com 
urgência, modificá-lo desde sua essência até a nomenclatura, com vistas a melhor atender 
à nova  LDB e à  demanda de mercado cada vez mais exigente. 

Na tentativa de fazer um panorama da estrutura curricular do curso atual, 
acreditamos ser pertinente proceder a uma análise crítica do mesmo, levantando algumas 
características pertinentes ao referido currículo. 

Denominação diante das exigências da nova – LDB, que extingue a 
polivalência; 

Os conteúdos refletem à ambigüidade entre os cursos de licenciatura e 
bacharelado que comprometem sensivelmente o perfil do profissional formado pelo 
referido curso;  

Muito dos conteúdos se apresentam de forma superficial descontextualizados. 
 

Diante do exposto torna-se premente esta reforma em função das demandas 
Ensino da Arte em todos os níveis.  

Desta forma, esta proposta do Curso de Licenciatura em Artes Visuais busca 
promover o adensamento cognitivo aliado à pesquisa, bem como a vivência significativa e 
a busca do desenvolvimento das capacidades poéticas e críticas, no âmbito da linguagem 
visual, que atualmente oferecem a todos uma iconosfera sem par na história da 
humanidade.  O domínio ou leitura desse curso, ora apresentado, torna-se vital para uma 
atuação social consciente e cidadã. Tal consciência será trabalhada no sentido do seu 
fortalecimento, em concomitância com o crescer da percepção dos saberes teóricos e 
práticos no campo da Arte pelo corpo discente. A Arte, diante dessa nova concepção e 
atitude, será mais bem valorizada, bem como o profissional do ensino da Arte, haja vista, 
que a Arte é produto e índice próprios da cultura do homem histórico e social. Nesta 
perspectiva, a Arte propõe uma leitura mais consciente e critica do cotidiano repleto de 
imagens. 
 Com base nas diretrizes sinalizadas pela nova LDB, nº. 9394/96, que extingue o 
Curso de Educação Artística no país, e em seu lugar aponta para criação da licenciatura 
e/ou bacharelado em quatro modalidades: Arte Visual, Música, Dança e Artes Cênicas, 
emerge a necessidade premente de sua urgente atualização. Assim, a Universidade 
Federal do Piauí tenta através desta proposta de adequação curricular acompanhar as 
aceleradas mudanças, que caracterizam a contemporaneidade. 

 Daí, a escolha por uma nova concepção teórico-metodológica que rege a 
proposta curricular ora apresentada tendo como elementos norteadores a tríade: homem, 
mundo, e sociedade. Tendo em vista o aperfeiçoamento constante e não atualizado no 
seu contexto social. 
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO DA ARTE NO BRASIL E HISTÓRICO DO 

CURSO DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

Para entendermos o valor e o papel do ensino da arte no Brasil acreditamos ser 

necessário fazermos a contextualização da Arte e do seu ensino no Brasil no sentido de 

contribuir para uma maior conscientização do significado e o papel da arte na sociedade, 

bem como, desenvolver um senso crítico capaz de entendermos os fatores que 

corroboraram para que a arte nunca tenha conseguido o seu merecido valor nos currículos 

escolares. Na tentativa de atingirmos esse objetivo torna-se necessário fazermos o rastro 

histórico do ensino da arte no Brasil e diante desse chegarmos, certamente, à conclusão 

que nunca foi interesse dos governantes, os detentores do poder, conduzir um povo 

conscientizado do seu valor e do seu papel na sociedade. Há uma lógica subjacente 

ligada à desvalorização da arte nos currículos escolares brasileiros, pois, sendo a arte um 

instrumento de conscientização social não é interesse dos poderosos, melhor dizendo, de 

uma elite dominante, tornar um povo consciente de seus valores, capazes de reivindicar 

os seus direitos, e, que por isso, não se deixaria manipular tão facilmente e a servir aos 

interesses e jogos políticos desta minoria de privilegiados. Será possível que só as 

civilizações antigas conseguiram perceber a importância da Arte na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária? Razão pela qual Platão afirmava que “a base de toda 

Educação era a Arte ou o povo egípcio que tinha a Arte, como um dos pilares de 

sustentação de sua sociedade. Acreditamos que esta conscientização só será possível se 

voltarmos para o resgate do nosso passado e a partir daí lutarmos por um lugar valorizado 

da Arte nos currículos escolares, refletindo de maneira positiva na atuação do arte-

educador, na sua alta estima e conseqüentemente, na sua prática pedagógica e seu 

posicionamento diante dos entraves de toda e qualquer natureza. Continuar a ser um 

elemento de resistência, como aliás tem sido a história da arte-educação até hoje é o 

único caminho a seguir pelos profissionais ligados direta ou indiretamente à Arte. 

Para Ana Mãe (1985) um dos primeiros e mais decisivos passos para buscar a 

valorização da Arte são entender-se que o ensino da Arte no Brasil se caracterizou pela 
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influência e dependência dos países considerados do Primeiro Mundo sobre os paises do 

terceiro mundo.  À medida que o povo brasileiro foi dependente economicamente, desde o 

seu processo de colonização por Portugal, Inglaterra e depois instituídos pelos países 

europeus, caracterizado pelos sistemas azul, vermelho e branco, representados no Brasil 

Colonial por: Portugal, Inglaterra e a partir da passagem do século XX até os dias atuais, 

pelos Estados Unidos, é compreensível que o ensino tenha, também, sido reflexo desse 

processo de alienação resultando na descaracterização e desvalorização da nossa 

cultura. É historicamente conhecido que o colonizador português via na terra brasileira 

apenas algo a ser explorado: as nossas riquezas naturais como o pau-brasil, os metais e 

pedras preciosas e a mão de obra escrava: o nosso índio. A colonização se deu sem 

manifestar qualquer valorização e respeito pelas culturas das etnias autóctones: os 

indígenas, os legítimos donos das terras recém descobertas. Prova é que nunca 

apreciaram a arte desses povos e seus ritos, costumes, suas culturas em fim, eram 

consideradas pagãs, daí o pretexto de catequizá-los, pensamento este inserido no 

processo de dominação para servir aos interesses da coroa portuguesa. Assim, o sistema 

educacional brasileiro ficou sobre a orientação dos jesuítas desde o seu descobrimento 

até 1759, quando o Marquês de Pombal os expulsou do Brasil. O sistema de ensino 

instituído pelos jesuítas “valorizava excessivamente os estudos retóricos e literários, 

separando como Platão, as artes liberais dos ofícios manuais ou mecânicos, próprios dos 

trabalhadores escravos oriundos da África, explorados no Brasil durante três séculos” (Cf. 

MAE, 1978:22). Além da literatura o sistema educacional jesuítico, era voltado para a sua 

ação missionária e colonizadora, usara, também, o teatro na intenção de catequizar os 

índios. As atividades manuais eram rejeitadas pelos homens livres, por isso eram restritas 

à mão de obra escrava para a execução desses trabalhos consideradas menores e 

degradantes para o branco. A hierarquização e valorização das categorias profissionais 

dependiam dos padrões estabelecidos pela classe dominante, refletindo assim a influência 

do modelo implantado pelos jesuítas que colocavam no ápice as atividades relacionadas à 

literatura e dessa maneira, acentuava o preconceito contra as atividades manuais, com as 

quais as Artes Plásticas se identificavam pela natureza de seus instrumentos. Ainda hoje 

se percebe vestígios das influências do sistema educacional jesuíticos na cultura 

brasileira.  Contudo, com a saída dos jesuítas do Brasil a reforma do Marquês de Pombal 

não conseguiu estruturar um sistema tão organizado quanto o sistema jesuítico, apesar de 
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suas falhas. É sabido, também, que a nação brasileira sob o jugo inglês via Portugal, não 

permitia qualquer manifestação em prol da liberdade ou independência de suas colônias, 

razão pela qual conseguiu sufocar todo e qualquer movimento que visasse a libertar os 

colonizados de seus poderes. Assim, os nossos heróis que lutaram nos movimentos prol-

independência do Brasil, foram sufocados e mortos e suas famílias execradas, 

considerados como traidores da Pátria pelos crimes de lesa Majestade, como foi o Manoel 

Bechmam e os inconfidentes, tendo Tiradentes como o seu mais digno representante. 

Portanto, a história do nosso sistema de ensino nos permite afirmar que o nosso ensino 

não só sofreu influência, mas, foi dependente dos países considerados desenvolvidos e a 

partir dessa compreensão observa-se o período colonial subjugado ao domínio português 

que não permitia qualquer manifestação de liberdade, quer seja política, econômica ou 

religiosa. Até a chegada da família real no Brasil, em 1808, o Brasil continuou na condição 

de uma colônia de Portugal. Contudo, a arte florescia com todo seu esplendor através das 

mãos hábeis dos mestiços brasileiros: Manoel Francisco Lisboa, o Aleijadinho, Mestre 

Ataíde, João de Deus Sepúlveda e tantos outros artífices e artesões anônimos que, erigia 

no solo brasileiro, a gênese de uma arte resultante de uma mistura de raças: do índio, do 

branco e do negro e, nesse caldeirão lavrar cultural surgira uma raça mestiça. Severo 

Sarduy (Cf.s/d), soube também traduzir a magnitude da mão de obra dos artesãos e 

artífices brasileiros colocando: enquanto os brancos dormiam a Arte florescia na calada da 

noite como produto das mãos dos mestiços brasileiros. Possivelmente seja esta a razão 

da arte barroca brasileira, especialmente a Mineira, ser impregnada de ludicidade, 

criatividade e sensualidade. É curioso até refletir pela contradição instalada pela natureza 

da cultura mestiça: entre as paredes do claustro, nos recintos pudicos das igrejas e 

conventos, local de devoção religiosa, de puritanismo e de desprezo ao corpo, presencia-

se o profano, representado pelas imagens talhadas em madeira, caracterizadas pelo 

erotismo, exaltando a presença do corpo e a busca de um ideal de liberdade. Essas 

características formais e iconográficas não só revelam a alma de uma cultura latina 

americana, mas, a presença de uma cultura, que por sua natureza, prima pela liberdade, 

dignamente representada pelas etnias indígenas. Razão pela qual  torna-se necessário 

despertar para o entendimento que nossa cultura é resultante da síntese dos feixes ou 

categoria culturais, onde a luz é um dos principais fatores responsáveis pelo jeito de ser 

brasileiro. Da cultura do riso, dos ambientes abertos, da paisagem configurada pelas 

curvas reiterando a sensualidade do mestiço latino americano. Esta cultura de ambiente 
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aberto permite a convivência harmônica entre crenças, costumes e etnias diversas.  

 Portanto, não foi sem razão que o estilo Barroco, herdado via Portugal, 

especialmente o da região das Minas Gerais, mostrara as primeiras manifestações de uma 

arte brasileira, como resistência a uma cultura alienante e hierarquizante, imposta pelo 

povo europeu, através do estilo Neoclássico, implantado pela Missão Artística Francesa 

de 1816. É pertinente colocar que o Barroco, em especial, da escola Mineira, foi o primeiro 

grito de uma arte surgida no solo brasileiro, em que o mestiço mostrou uma arte como 

resultante de soluções criativas e voltadas para a nossa realidade. Assim, o Mestre 

Ataíde, serve para ilustrar que o povo brasileiro substituiu o material oriundo de Portugal e 

de outras regiões européias pelo material autóctone, bem como os elementos 

iconográficos inspirados no nosso índio, na nossa flora, etc. 

 Justifica-se assim porque o gérmen da verdadeira arte Moderna Brasileira 

tenha sido resultante da descoberta da cultura brasileira após duas viagens dos grupos de 

artistas modernistas aos interiores de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Foi observando a 

presença das “cores caipiras” presente nos casarios coloniais e, especialmente, nos baús 

das moças casadoiras mineiras, como teria confessado certa vez, Tarsila do Amaral, que 

o grupo de artistas da Semana de 22 despertara para a força de uma cultura mestiça, 

como resultante da síntese das polaridades, de costumes, credos, etc. Até mesmo a 

nossa cultura antropofágica, vem nos mostrar que ao ingerir a cultura dos outros povos 

não nos contentamos em apenas ingeri-la, mas, a transformamos em algo melhor e 

inovador. 

A chegada da família real para o Brasil em 1808, veio trazer sensíveis 

mudanças no panorama artístico cultural deste país, principalmente com a Missão Artística 

Francesa, ao chegar ao solo brasileiro, em 1816, impôs um novo gosto e padrão estético a 

esse povo. Aliás, o estilo Neoclássico foi o único estilo herdado pelo Brasil com certa 

contemporaneidade, pois, na França estava acontecendo este estilo quando o grupo de 

artistas franceses, sob o comando de Le Breton chegou a nossa terra. Contudo, este novo 

estilo foi imposto de cima para baixo, enquanto o povo ainda vivenciava e produzia 

seguindo o padrão estético do Barroco e do Rococó. É interessante ressaltar que apesar 

da sensibilidade do regente português não foi capaz de mostrar o seu lado medroso e 

acanhado nas suas ações e isto se reflete na sua atitude no mínimo ambígua em relação 
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à presença da Missão artística Francesa. Possivelmente este fato seja em decorrência da 

pressão do cônsul geral francês, Coronel Maler, cuja missão seria o de “vigiar o conjunto 

de artistas franceses no Brasil sob o pretexto de uma possível participação destes num 

suposto plano de fuga de Bonaparte para a América e numa suposta conspiração contra o 

governo argentino” (MAE, 1978:18). É fato que a Missão de 1816 viera para o Brasil com o 

objetivo de criar a Academia Real de Ciências, Artes e Ofícios que na verdade, nunca foi 

criada e após passar por inúmeras nomenclaturas foi, finalmente, denominada de Escola 

Nacional de Belas Artes. As novas concepções estéticas impostas pelo Neoclássico, como 

por decreto, iriam encontrar acolhida apenas na pequena burguesia, camada 

intermediária,entre a classe dominante e popular, que via através dessa aceitação uma 

possibilidade de ascensão e de status social. O processo de interrupção da tradição da 

arte colonial, de características de uma arte brasileira e popular, acentuou o afastamento 

entre a massa e a arte. Em conseqüência disso a arte afastou-se do contato e domínio 

populares reservando-se aos talentosos, a uma elite, que segundo D.Pedro, “não era 

nobreza, mas, tafetá” e assim, esse contexto social e cultural contribuíram para  alimentar 

o preconceito contra  Arte, até hoje acentuado sob o pretexto que a arte constitui uma 

atividade supérflua, estreitamente associada à idéia de passar tempo e prazer, ou outra 

coisa similar. Assim, a Arte nesse panorama se caracterizou como um acessório, ou 

instrumento de modernização de outros setores e não como a importância merecida nela 

mesma. Também era instituído nesse tempo o grau de valor entre os diferentes 

profissionais, o artista, categoria institucionalizada pela vinda da Missão Francesa, não 

desfrutava da mesma importância social atribuída ao escritor, ao poeta. É necessário que 

se coloque que com a introdução do estudo da academia no Brasil, através do Neo-

Clássico, se deu a separação entre o artista e o artesão e pelo que parece, apesar das 

tendências da arte contemporânea, ainda existe esse fosso a separar essas duas 

categorias. Nesse sentido, foi louvável a iniciativa de Araújo Porto Alegre, quando ocupou 

o cargo de Diretor da Academia Imperial de Belas Artes, em 1855, quando pretendeu 

juntar, numa mesma turma, os dois freqüentando as mesmas disciplinas básicas. 

Contudo, o seu ideal romântico fora inútil, pois essas duas categorias nunca conseguiram 

conviver harmonicamente. Nesse sentido, ressalta-se a importância da criação do Liceu 

de Artes e Ofícios de Bethencourt da Silva, cujo objetivo era “fomentar a educação popular 
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pela aplicação da Arte às indústrias” (MAE, 1978:30) que mereceu certa confiança das 

classes menos favorecidas, a considerar o número expressivo de matriculados.  

 No séc. XIX presenciam-se na Educação brasileira vestígios do ideário romântico, 

mesclado às correntes positivistas e liberalistas, encontrando no Desenho, apesar de 

concepção diferente, uma linguagem comum. Os positivistas concebiam o 

aspecto propedêutico do Desenho, capaz de educar o caráter e a inteligência do 

educando, já os liberalistas, cujos ideais eram a favor da revolução industrial, inspirados 

na reformulação utilitarista inglesa de Spencer, objetivavam com o ensino do Desenho, a 

iniciação profissional, eficaz, ampla e geral. Mais, uma vez, é seguido o modelo americano 

para o Ensino brasileiro.  

Nas décadas de 20 e 30 é comprovada a influência do ensino Norte-americano 

através de John Dewey, identificado através do trabalho de Anísio Teixeira e Walter Smith. 

Contudo, um marco importante no nosso ensino de arte no Brasil foi a criação da 

Escolinha de Arte do Brasil, em 1949, por Augusto Rodrigues. Até 1973, quando foi criado 

o ensino de arte nas Universidades, a Escolinha de Arte do Brasil era a única instituição 

com a capacidade de preparar o professor de arte. Foi então na década de 70 que se deu 

a criação dos cursos de Educação Artística em vários estados brasileiros.  

O curso de Educação Artística, da UFPI, de curta duração, foi derivado do curso 

de Educação para o Lar. Com a LDB no. 5692/71, que instituiu no Brasil, o Curso de 

Educação Artística em regime de polivalência, o Piauí seguiu essa nova tendência do 

ensino da arte. Ressalta-se que a tão propagada polivalência surgiu em decorrência, mais 

uma vez, da interpretação equivocada da lei norte-americana. É curioso que na América 

do Norte o ensino da arte não era polivalente, mas, era feito de forma interdisciplinar ou 

multidisciplinar, o que significa dizer, que não foi exigido ao professor de arte o domínio de 

várias linguagens artísticas como ocorreu no Brasil. Seguindo essa tendência foi criado 

em 1977, pela resolução no. 01/77, do CONSUN o curso de Educação Artística com as 

habilitações em: Artes Plásticas, Música, Desenho e Artes Cênicas. Em decorrência da 

interpretação equivocada ou mal assimilada, o profissional do curso deveria estar 

habilitado para dominar as diversas linguagens, com seus códigos específicos o que tem 

gerado, desde a sua implantação, no profissional formado pelo curso, frustração misturada 
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a uma incapacidade para o exercício de tal atribuição. Inseguro de seu papel, enquanto 

agente de transformação social, o egresso do curso tem enfrentado o sistema de ensino. 

O panorama que se descortina e que deverás enfrentar é nada animador, pois a arte 

nunca encontrou o seu merecido lugar nos currículos escolares de 1o e 2o Graus, hoje 

ensino básico.  Por isso não possui uma carga horária adequada para permitir uma 

experiência enriquecedora capaz de promover substanciais mudanças no educando, não 

possui as estruturas físicas adequadas: espaços para ateliês com bancadas e pias, por 

exemplo. E o que é pior, o Professor de Arte, nem sempre está consciente do seu valor e 

do seu papel transformador na escola. Outro aspecto agravante é que não existe uma 

legislação capaz de impedir que outros profissionais de outras áreas ministrem Arte nas 

Escolas, inclusive publicas. Assim, a Arte até agora não encontrou o seu lugar merecido 

nos currículos escolares. Por conseguinte, o professor de Arte na escola é visto como 

“quebra galho”, na qual são destinados horários reduzidíssimos, é aquela figura que 

decora festas por isso é convocado pelos dirigentes para fazer os cartazes das festas 

comemorativas presentes no calendário escolar. Afinal é o único que possui um dom 

especial, é criativo, enquanto aos demais docentes são acéfalos. Essa multiplicidade de 

papéis atribuída para o professor em grande parte é resultante desse rastro histórico que a 

Arte sofreu em decorrência do poder do colonizador sobre os colonizados.  

 Apesar de substancial mudança conseguida pela árdua luta dos Professores de 

Arte através de suas Federações e associações espalhadas por todo país, ainda não é 

dado o devido lugar da Arte no currículo escolar de ensino básico ao ensino superior. Daí 

ressaltar a grande necessidade em despertarmos para uma consciência crítica sobre 

nosso passado, para termos uma melhor compreensão do nosso presente e podermos 

exercer o nosso papel, enquanto Professor de Arte, no sentido de promover mudança 

social no presente projetando para o futuro melhor da arte nos currículos escolares, em 

todos os níveis. 

 Outro ponto a destacar é que a clientela que procura o Curso de Educação 

Artística, por uma formação superior, almeja se tornar um artista. Contudo, a aplicação do 

teste de Habilidade Específica ou de Aptidão, como é atualmente denominado, nos leva a 

chegar ao seguinte diagnóstico: no universo de alunos que se inscrevem nesse teste, um 

percentual pequeno apresenta habilidades para se tornarem artistas. Por outro lado, 
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acredita-se que apesar de verificarem-se sensíveis mudanças, o mercado de arte, que 

absorve a mão de obra formandos pelo curso, é formado pela rede de ensino de ensino 

fundamental e ensino médio. É fato comprovado que poucos artistas conseguem se 

destacar, saindo dos limites geográficos do estado e se projetarem nacionalmente. Razão 

pela quais poucos vivem exclusivamente da arte no Estado. Diante dessa perspectiva 

acreditamos que urge pensarmos numa reforma curricular do curso de modo a atender a 

esses dois universos de alunos: os que apresentam aptidão para exercerem a função de 

educadores em Arte e aqueles que já demonstram qualidades para serem artistas, os 

Bacharéis. Assim, acreditamos que é perfeitamente viável transformar o atual curso de 

Educação Artística em Licenciatura em Artes Visuais e em Música, concomitantemente 

seguir o Projeto para a criação dos Bacharelados: Artes Plásticas, Design Gráfico e 

Design de Interiores e em Música com as especificidades, de modo a atender as 

exigências da nova LDB no. 9394/96. Diante da exigência dessa Nova lei é nossa 

compreensão que os currículos estejam atualizados e em sintonia com a pós-

modernidade, razão pela qual se acredita que novas linguagens devem ser acrescidas às 

tradicionais, como: vídeo, cinema, performances, dança, moda e estilismo, dentre outras 

tendências do nosso tempo. A nova LDB vem trazendo novo enfrentamento e novos 

desafios, pois, requer um profissional que não só dominem as linguagens mais 

tradicionais, mas, também uma formação profissional bem mais abrangente, envolvendo 

novas mídias, como: Cinema, vídeo, moda..., todo um conjunto imagético que constituem 

a uma cultura visual. Razão pela qual a escola deve preparar-se para estimular o 

educando para a formação de uma consciência crítica no sentido de formar o seu 

sentimento de cidadania, promovendo a sua alfabetização estética.  

 Ao proceder a análise da nova LDB identifica-se como ponto positivo a 

recomendação de que os currículos sejam voltados para a realidade local, ponto este 

favorável para que nos voltemos a contemplar as raízes da cultura piauiense. Este 

aspecto se constitui numa oportunidade ímpar na história da arte-educação brasileira, 

como já colocamos inicialmente, que historicamente, sempre foi voltada a umas realidades 

alienígenas, resultantes da colagem de experiências de sistemas de ensino alheios aos 

nossos. 
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Não devemos encerrar essas considerações iniciais, sem antes chamar atenção diante da 

reforma curricular do curso, tornar urgente e necessário às condições estruturais no que 

se refere aos espaços físico, material e humano.  A radiografia, anteriormente traçada das 

condições estruturais oferecidas à arte na escola de 1o e 2o Graus, é similar ao que 

ocorre na Universidade: não dispomos de salas suficientes, de modo a atender a contento 

disciplinas de conteúdos teóricos, muito menos as disciplinas práticas. Faltam-nos os 

ateliês, oficinas e laboratórios equipados com materiais permanentes, galeria de 

exposição e reserva técnica.  

Talvez se faça necessário enfatizar que o curso nunca vestiu a roupagem do 

que a comunidade espera de um curso de arte, e a Universidade continua ilhada entre os 

limites físicos e geográficos, sem conseguir, de fato, ser um elemento facilitador e 

estimulador de transformação social, contribuindo efetivamente para o despertar de uma 

consciência crítica e formar cidadãos capazes de promover mudanças no mundo em que 

está inserido. 

Diante do exposto desejamos que a reformulação desse currículo não se 

resuma apenas ao rótulo e fique apenas no discurso, mas que nos seja dado o apoio 

institucional indispensável para uma visível e efetiva mudança. Isto só será possível se 

houver o engajamento dos dirigentes desta Instituição no sentido de fornecer as condições 

necessárias: humanas, físicas e materiais. A implantação da reforma bem como a criação 

de novos cursos: os Bacharelados e as Pós-Graduações: especializações em via de 

implantação e o Mestrado com a finalidade de qualificar os profissionais formados pelo 

curso, só será possível se houver o interesse dos dirigentes dessa instituição em nos 

fornecer as condições necessárias para a reforma curricular e a implantação de novos 

cursos propostos. 
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4-  CARACTERIZAÇÃO E  OBJETIVOS DO CURSO  
 
 

O objetivo do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFPI é a formação do 
profissional deste curso, priorizando, o professor de Artes Visuais, para exercer a docência 
no ensino básico e superior. 

A partir deste objetivo principal, o curso terá maior desempenho em formar 
educadores com as capacidades para: 

 
• Formar o profissional comprometido com as questões educacionais locais, regionais e 

nacionais e com a realidade social de um modo crítico e transformador.  
• Oferecer possibilidade de atualização curricular, visando a uma formação continuada 

que busque atender às necessidades do contexto sócio-histórico-cultural e político 
onde o mesmo atuará profissionalmente; 

• Fomentar a atividade de pesquisa em Arte, como um dos aspectos relevantes para a 
compreensão do ser humano e de suas possibilidades expressivas; 

•  Formar profissionais habilitados para a produção, à pesquisa e a extensão de forma 
contextualizada, comprometidos com as questões acadêmicas e com postura crítica, 
atuante e coerente com a formação recebida; 

•  Ampliar o leque de conhecimentos do educando, bem como o contato deste com a 
realidade social possibilitando ao mesmo aplicar os conhecimentos produzidos durante 
o curso a partir da articulação entre ensino, pesquisa e extensão;     Estimular o 
exercício da percepção e da leitura crítica do discurso estético visual;   

• Desenvolver a sensibilidade, intuição, criatividade, domínio dos códigos culturais, 
conhecimentos específicos das linguagens da Arte; 

• Dinamizar as inter relações entre: teoria, prática e reflexão crítica sistemáticas; 
•  Estabelecer estreitos vínculos entre o Curso de Licenciatura em Artes Visuais e a 

sociedade; 
• Contribuir para construção do saberes docentes, bem como o contato deste com a 

realidade social. 
• Oferecer as condições adequadas de modo a contribuir para o processo de inclusão 

social. 
• Promover o intercâmbio cultural entre as instituições do estado e do país; 
•  Propiciar as condições adequadas para o conhecimento e uso dos materiais 

expressivos (autóctones) e sua valorização no âmbito da cultura brasileira e local. 
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5- CONCEPÇÃO, PERFIL DO EGRESSO, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 
 O atual Curso de Educação Artística tem um contingente de alunos cujo 
perfil predominante de gênero é de mulheres e sua grande maioria trabalha pelo 
menos um turno, como professora ou em outras atividades. A faixa etária média 
gira em torno dos 20 e 30 anos. Os portadores de curso superior que procuram o 
referido cursam em busca de uma nova formação vem dos cursos de Pedagogia, 
Letras, Odontologia, Medicina, Arquitetura, Psicologia, Nutrição, Assistência 
Social, Enfermagem, Engenharia Civil etc. 

O tempo médio de integralização do curso tem a duração mínima de 4 anos, 
e a média varia de 4 a 7 anos. 

Embora seja o perfil profissional do curso de Educação Artística formar 
licenciado em habilidades especificas os egressos do referido curso, em especial o 
de Artes Plásticas e Desenho, tem se inserido no mercado em profissões 
autônomas em áreas afins. 

É lamentável que na década de 80 tenha sido extinto a habilitação em Arte 
Cênicas no Curso de Educação Artística, da Universidade Federal do Piauí, sobre 
a alegação de não haver demanda e corpo docente para atuar na referida 
linguagem. Contudo, é sabido que atualmente observa-se uma demanda 
extremamente expressiva, de modo atender as reais necessidades da comunidade 
piauiense. Torna-se necessário ressaltar o fato, de que Artes Cênicas é uma das 
quatro modalidades sugeridas pelos PCNs. Razão pela qual o projeto de reforma 
curricular contempla as Artes Cênicas como uma linguagem indispensável para a 
formação do professor de Artes Visuais. 

O campo de atuação desse profissional inscreve-se, sobretudo na escola, 
notadamente na educação básica, porém, a atuação desse profissional deve ser 
mais abrangente o que dependerá de sua qualificação em outros campos de 
atuação ligados à Arte.   

Desse modo, a proposta do atual currículo tem como perfil formar o 
educador em Artes Visuais com o objetivo de fornecer instrumental pedagógico 
capaz de possibilitar a este profissional uma melhor formação. Nesse sentido, a 
reforma ora proposta, traz no seu bojo o aumento da carga horária, buscando 
articular teoria e prática, através dos ateliês, oficinas e práticas laboratoriais, 
baseados na pesquisa e produção de conhecimento no campo da formação de 
modo a possibilitar ao formando pelo curso, a sua atuação de forma crítica, 
participativa e consciente na comunidade em que se encontra inserido.  
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5.1. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
 

         Torna-se importante compreende-se que competência envolve a capacidade 
de mobilizar, articular e dinamizar saberes, conhecimentos e habilidades. A partir dessa 
concepção a atual reforma curricular do curso de Educação Artística em Licenciatura em 
Artes Visuais pretende formar o profissional no mercado do ensino da Arte. Para atingir tal 
objetivo faz-se necessário o desenvolvimento e o exercício da flexibilidade, e leitura 
consciente e fundamentada capaz de lidar com a complexidade da triagem: Arte; homem e 
cultura. Deste modo, a trajetória formativa do licenciado em Artes Visuais tem como meta 
desenvolver competências inscritas nos âmbitos artísticos, científicos, tecnológicos, 
pedagógicos e profissionais, de forma articulada indispensável para o efetivo exercício das 
vivências ética, estética e critico – reflexiva. 
 Assim, segundo as vivências promovidas pela trajetória formativa, esse profissional 
possa adquirir uma atitude transgressora, no sentido de reverter, e ampliar limites de 
conhecimento das disciplinas concernentes às linguagens artísticas, bem como a sua 
inserção e valorização social.  Espera-se que diante da proposição do atual Currículo, o 
profissional  seja estimulado a dar continuidade ao seu processo formativo, buscando 
ampliação destes conhecimentos através dos cursos de pós-graduação. 
 Portanto, as competências e habilidades gerais sinalizadas por este documento 
são: 
• Conhecer, dominar e aplicar adequadamente os conteúdos que embasam ensino-

aprendizagem Arte, de modo a atender critérios como: contextualização, articulação, 
pertinência, criatividade, significância; 

• Estimular o espírito solidário, a consciência planetária, atitude cidadã, numa visão de 
totalidade que não restrinja apenas às práticas pedagógicas e específicas das 
docências em Arte, no espaço escolar; 

• Conhecer, assumir postura crítico-reflexiva ante as políticas culturais, educacionais e 
buscar novos caminhos que visem superar obstáculos; 

• Orientar as escolhas teóricas, metodológicas, didáticas por princípios éticos, políticos, 
estéticos e pela coerência epistemológica. 

• Promover a conscientização maior consciência e delineamento dos processos 
identidários do ensino de Arte na escola, bem como do profissional, professor de Arte, 
no sentido de maior valorização da Arte, do ensino e do profissional: 

• Articular com competência uma prática pedagógica que valorize a arte, o professor e o 
educando, reconhecendo a presença da multiculturalidade caracterizada pela cultura 
popular erudita e de massa presente na contemporaneidade;  

• Exercitar a vivência do planejamento, reflexão, realização e avaliação do ensino – 
aprendizagem, sob diferentes ângulos estratégicos de abordagem dos conteúdos, com 
vistas a uma melhor adequação às diferentes necessidades e perspectivas valorativas 
e culturais dos estudantes, comunidade e sociedade em geral; 
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• Avaliar a aprendizagem do educando considerando não só o desenvolvimento 
cognitivo, mas o emocional e demais inteligências e facetas que compõem o homem 
em sua totalidade,  

• Desenvolver as capacidades perceptuais, criativas, expressivas, conectivista entre a 
Arte e demais disciplinas curriculares acadêmicos; 

• Compreender o processo avaliativo como uma das possibilidades de detectar 
fragilidades com o fim de superá-las durante o processo, para que, findo o período o 
estudante possa ter conquistado a apropriação do conhecimento proporcionado, 
superação das dificuldades e fortalecida  sua autonomia; 

• Conhecer e saber escolher e bem conduzir os processos investigativos que permutam: 
produzir e ampliar conhecimentos; avaliar e melhorar a sua prática docente; exercitar a 
problematização no ensino da Arte; apontar outras possibilidades de intervenção na 
prática pedagógicas; 

• Conhecer e dominar as novas tecnologias (hardware, software, e mídias) a fim de 
aplicá-las, convenientemente, as necessidades  surgidas no processo de ensino – 
aprendizagem e estar assim atualizado no mundo globalizado. 

 
 
 

5.2 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS 
 

 
 A articulação e fortalecimento relacional a Arte e educação foi recomendada pelos 
especialistas componentes da Comissão de Ensino de Artes Visuais da SESu/MEC, 
 objetivando a formação do profissional do ensino da Arte a partir da vivência político 
- sensível e simplificado e  vários fatores interferentes  no processo 
 Além do exposto, faz-se necessário atender as grandes questões cientificas, 
tecnológicas, educacionais, sociais, e comunicacionais, necessárias ao ensino 
aprendizagem. Nesse sentido torna-se necessário buscar o entendimento de novas 
práticas pedagógicas, bem como a introdução de novos sistemas  de avaliação 
educacional direcionada  ao campo de atuação do Arte - Educador. 
 Diante do exposto, a paisagem contemporânea do ensino da Arte, segundo a 
proposta da SESu/MEC,  em conjunto aos  PCNs,  pelas as competências e habilidades 
específicas da área a serem observadas pelo Curso de Licenciatura em Artes Visuais da 
Universidade Federal do Piauí são: 
• Usar as linguagens visuais em comunhão com as tecnologias emergentes como modo 

de expressão e comunicação estetizados, além de proposição de objetos artísticos; 
• Conceber as linguagens artísticas como representações simbólicas  das culturas 

“locais”, de modo a promover os processos dialéticos, críticos e reflexivos dos 
processos identitários; 

• Vivenciar, planejar e criar novas proposições artísticas – culturais pela aplicação de 
avanços tecnológicos, cognitivos, comunicacionais, tecnológicas, e sensíveis da 
expressão do ideário humano; 

• Desenvolver os potenciais perceptivos, criativos, expressivos, cognitivos, 
idiossincráticos e imaginativos, através do emprego das linguagens artísticas na leitura 
e re-significação do mundo. 
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6. PRINCÍPIOS CURRICULARES E METODOLOGIA 
 
 
  O Curso de Licenciatura em Artes Visuais apresenta uma estrutura curricular que 
visa propiciar ao educando movimento de aquisição, partilha reconstrução do 
conhecimento, focalizando o campo da Arte e da Cultura sob a visão dialética e dialógica. 
Portanto, tem como fundamento básico o paradigma teórico-prático, articulando a 
ampliação dos saberes com o conhecimento científico, pelo exercício integrado das ações 
de ensino, pesquisa e extensão, guiando-se pela ética, e, tendo por objetivo a análise 
crítica e a produção do conhecimento no âmbito da Arte. 
 O currículo alicerçado no fundamento básico, supracitado, almeja proporcionar aos 
educandos: vivência em Arte; desenvolver a análise crítica calcada nas noções 
entrecruzadas das múltiplas dimensões intervenientes na práxis político-pedagógica do 
ensino-aprendizagem em Arte: ênfase na intensificação do nível de significância das 
informações pelo educando, bem como o fortalecimento das interpretações 
idiossincráticas na leitura do cotidiano além de estimular o desenvolvimento, perceptual, 
criativo e a interação da noção de identidade-alteridade. 
 O currículo deve ser flexível e consoante com o ritmo das necessidades das 
mudanças que a sociedade da tecnologia e do conhecimento impõe.  Para tanto o 
currículo deve aliar simultaneamente: o global e o local; Arte e Educação; teoria e prática; 
cognição e emoção e outros, sempre tendo como alvo o humano histórico, social, político 
e ético.  Nessa paisagem, o conhecimento deve ser concebido como uma tessitura 
múltipla, percebida como um todo. 
 O curso em apreço deverá ter como prerrogativas principais: formação integral, 
ética e estética do educando; a conjugação da teoria com a prática docente em Arte a 
partir do segundo bloco; a concepção da pesquisa como princípio norteador e alicerce da 
prática pedagógica; o manejo flexível do conhecimento entrecruzado, reconstruído, 
ressignificado, bem como, da sua articulação orgânica com a faceta política e social; o 
fortalecimento contínuo da busca da aprendizagem. 
 Assim, tomando-se por base o exposto, o Curso de Licenciatura em Artes Visuais da 

Universidade Federal do Piauí – UFPI tem como pressupostos teórico-metodológicos 
curriculares constantes os itens seguintes: 

 
-Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão – Este principio demonstra 
que o ensino deve ser compreendido como o espaço da produção do saber, por meio 
da centralidade da investigação como processo de formação para que se possam 
compreender fonômenos, relações e movimentos de diferentes realidades e, se 
necessário,tranformar tais relidades. 
 
-Formação profissional para a cidadania – A UFPI tem o compromisso de 
desenvolver o espírito critico e a autonomia intelectual, para que o profissional por meio 
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do questionamento permanente dos fatos possa contribuir para o atendimento das 
necessidades sociais. 
 
-Fundamentação da docência em Arte como cognição - uma vez que a 
epistemologia da Arte funda-se, prioritariamente, sobre três pilares básicos inter-
relacionados: o fazer, a leitura e a contextualização, isto é, terá na Proposta 
Contemporânea.  

 
- Articulação orgânica dos componentes curriculares - de modos flexíveis e 

criativos, dispostos de tal forma, que seja minimizada a percepção de fracionamento, 
para em seu lugar emergir a noção de unidade, a partir da harmonia dialética entre as 
teóricas e práticas. 

 
- Construção de referências- ética, estética, práxis-pedagógicas e políticas do 

conhecimento em Arte. 
 
 
 7- METODOLOGIA 

 
  Considerando as Diretrizes para as Licenciaturas /SESU e a proposta até o 
momento para as Diretrizes para ensino das Artes Visuais/CNE, a proposta metodológica 
está fundada na articulação teoria-prática e numa abordagem transdisciplinar, que articule 
os três eixos que norteiam o campo de atuação  da universidade, respectivamente: o 
ensino, a pesquisa e a extensão. A relação entre a  teoria e a prática resulta na formação 
docente adquirida. Ela abrange, então, vários modos de se fazer à prática, tal como 
exposto no parecer CNE/CP 009/2001, 
 

Uma concepção de prática mais como componente curricular implica vê-la como 
uma dimensão do conhecimento, que tanto está presente nos cursos de formação 
nos momentos em que se trabalha na reflexão sobra a atividade profissional, como 
durante o estágio nos momentos em que se exercita a atividade profissional (CNE, 
2001, p. 22)  
 
Dessa forma, a prática acontece articulada ao restante do curso, devendo 

permear toda a formação do aluno. 
De acordo com o CNE (2002), o Estágio Curricular Supervisionado, definido 

por lei, a ser realizado em escolas de educação básica, respeitado o regime e de 
 colaboração entre os sistemas de ensino, deve ser desenvolvido a partir do início 
da segunda metade do curso e deve ser avaliado conjuntamente pela escola formadora e 
a escola campo do estágio. 

Ao final do curso, deverá ser exigido como um dos processos relevantes 
para a qualificação do professor em formação, a Monografia. Nesse sentido, é importante 
buscar estudos que sejam relevantes para a área das Artes Visuais, contribuindo para a 
construção de novos saberes na área e favorecendo a edificação de novas proposições 
para o seu ensino. 

Ainda sobre a indissociabilidade entre a teoria e a prática, Paulo Freire 
afirma que o discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem de ser tal modo concreto 
que quase se confunda com a prática. O seu “distanciamento” epistemológico da prática 
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enquanto objeto de sua análise, deve dela “aproximá-lo” ao máximo (FREIRE, 1996, p. 
44). 

A abordagem transdisciplinar abrange uma compreensão da realidade que 
deve estar pautada na complexidade como recurso epistemológico. O conhecimento, 
nesse sentido, acontece de forma dinâmica, de modo que o real não se fixe em formas 
estáticas do próprio conhecimento. Entende-se assim, que a sua tarefa é integrar as 
disciplinas, superando esse caráter disciplinar, a partir do diálogo permeado por diferentes 
configurações epistêmicas. Conseqüentemente a organização curricular exige uma 
reorientação dos modelos tradicionais das grades curriculares estruturadas em disciplinas 
isolada para a organização por áreas de conhecimento. 

Deve ser enfatizada a promoção do conhecimento artístico  que poderá ser 
capaz de articular método entre o fazer artístico, apreciação da obra de arte e o processo 
de contextualização histórico e social. No que se refere ao fazer é necessário conhecer e 
experienciar as diferentes técnicas e gêneros que compõem o universo das Artes Visuais. 

A contextualização deve ser processada através do estudo da dinâmica 
histórica e cultural, da estética e do exercício critico de leitura da obra de arte, como 
também da identificação da realidade sócio-cultural dos diversos espaços nos quais o 
ensino das Arte Visuais pode ser desenvolvido, por exemplo: em escolas, universidade, 
galerias de arte, museus, centros comunitários, entre outro, diagnosticando interesses e 
necessidades da comunidade envolvida na intervenção. 

A articulação do ensino, pesquisa e extensão podem ser efetuadas por 
intermédio do desenvolvimento de projetos institucionais que incentivem a colaboração 
entre universidade, espaços diversos de ensino das Artes Visuais e organizações 
comunitárias, envolvendo equipes multiprofissionais que possam compartilhar o trabalho 
de pensar, gerenciar e avaliar o ensino e ações educativas com os professores em 
formação, docentes profissionais da área e a comunidade. 

Dentro dessa perspectiva de renovação metodológica dos cursos de 
graduação, destaca-se o projeto UNI9 (Uma nova Iniciativa na Educação dos Profissionais 
da saúde: União com a comunidade, 1994), como um exemplo de busca de uma proposta 
transdisciplinar para os cursos de ensino superior. Baseado no projeto UNI. Podemos 
propor algumas ações para atingir essa proposta, tais como; 

 
• Adoção de novos cenários de ensino, além da universidade, como por 

exemplo, escolas do ensino básico da rede particular e pública, 
escolas de artes-plásticas, galerias de arte, museus etc; 

• Adoção de novas metodologias de ensino-aprendizagem e de 
avaliação, que estimulem o professor em formação a procurar o 
conhecimento relacionado com a prática social, no qual são gerados e 
para o qual  devem estar voltados, e adquirir habilidade, 
comportamentos e atitudes especificados no perfil traçado para o 
profissional de Artes  Visuais; 

• Redução da atual fragmentação do currículo, passando-se a priorizar 
a agregação de profissionais por áreas de conhecimento afins; 

• Adoção de uma atitude que estimule no professor em formação o 
interesse pela pesquisa, criando núcleos de estudos 
transdisciplinares, que abarquem diversos profissionais e envolva o 
corpo docente e discente na identificação dos interesses e 
necessidade de uma dada comunidade. A partir desse diagnóstico, é 
possível eleger conteúdos significativos a serem trabalhados no 
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decorrer do estudo, e a mobilização em torno de possíveis estratégias 
de intervenção, que possam suprir, pelo menos, algumas das 
carências identificadas naquele grupo social investigado. 

 Para que esses projetos possam de fato ser efetivados, tornar-se necessário 
investir na formação pedagógica continuada do corpo docente de Licenciatura em Artes 
 
Visuais, através de oficinas pedagógicas, cursos, discussões, debates, reuniões para troca 
de experiências e outro recursos. 

Os projetos passam então a serem utilizados para dar forma e conteúdo ao 
processo de ensino (HERNANDEZ e VENTURA, 1998, p.28), relacionando efetivamente à 
teoria e prática, o ensino, a pesquisa e a extensão, possibilitando ao professor em 
formação ir construindo o conhecimento a partir de uma realidade vivida, na qual ele 
aprende fazendo, efetuando trocas com a comunidade, como o corpo docente, com 
profissionais de outras instituições de ensino e com os próprios colegas de curso. 
Portanto, as atividades acadêmico-cientifíco-culturais extra-classe serão consideradas 
com forma de flexibilização do currículo. 

 
8. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 

 
O curso de Licenciatura em Artes Visuais (CLAV)  terá um núcleo comum, núcleo 

específico, núcleo de formação pedagógica e optativa. 
O curso de Licenciatura em Artes Visuais objetiva proporcionar ao profissional por 

ele formado, o desenvolvimento de conhecimento, de valores, de atitudes, do exercício e 
da leitura crítica e contextualizada das produções artísticas. 

Este curso promoverá o desenvolvimento da Arte, da cultura, da sociedade e do 
cidadão consciente. O desenvolvimento de uma consciência holística perpassa os 
diferentes núcleos componentes do curso proposto.  

O Núcleo Comum consistirá em disciplinas, oficinas, seminários ou outros 
conteúdos gerais comuns à modalidade do curso de Licenciatura. 

 
DISCIPLINA DO NÚCLEO COMUM 
 
• Fundamentos da Expressão e Comunicação Humana 
• Introdução à Metodologia Científica 
• Estética e Filosofia da Arte 
• Fundamentos da Linguagem Visual 
• Patrimônio Material e Imaterial 
• Análise e Exercício dos Materiais Expressivos I  
• História das Artes Visuais I 
• História da Arte no Brasil I  

 
O Núcleo Específico refere-se às disciplinas mais pertinentes a cada habilitação, 

com vistas a empreender uma sólida capacitação dos profissionais. 
 
 

DISCIPLINA DO NÚCLEO ESPECÍFICO. 
 
 
• Composição 
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• Psicologia da Percepção e da Forma 
• Desenho de Observação 
• História das Artes Visuais II 
• Análise e Exercício dos Materiais Expressivos  II 
• História da Arte no Brasil II 
• Desenho Perspectivo 
• Projeto Orientado 
• Fotografia 
• Pintura I 
• Gravura 
• Pintura II 
• Desenho Artístico. 
• Crítica da Arte Moderna e Contemporânea 
• Expressão em Volume I – Modelagem 
• Desenho Anatômico e Modelo Vivo 
• Introdução à Computação Gráfica 
• Expressão em Volume II – Escultura 
• Laboratório de Programação Visual 
• Arte e Meio Ambiente 
• Cinema e Vídeo 
• Encenação e Cenografia. 
• Trabalho de Conclusão do Curso 

 
O Núcleo Formação Pedagógica refere-se às disciplinas que visam a preparação 

do aluno para o exercício da atividade profissional em sala de aula, instrumentando-o 
como professor, através do domínio teórico e prático das teorias e da experiência de sala 
de aula, e formando-o como educador de cidadão. São disciplinas obrigatórias paras as 
Licenciaturas da UFPI. 
 

• Sociologia da Educação  
• Psicologia da Educação 
• Avaliação de Aprendizagem 
• Filosofia da Educação 
• Legislação da Educação 
• Didática Geral 
• História da Educação 
• Metodologia do Ensino das Artes Visuais 
• Estágio Curricular I 
• Estágio Curricular II 
• Estágio Curricular III 
• Estágio Curricular IV 
OPTATIVAS: disciplinas cursadas a escolha livre do aluno, de acordo como o 

número de créditos estabelecidos no currículo devendo ser cumpridos quatro créditos. 
• Arte do corpo 
• Teatro de Formas Animadas 
• Laboratório de H.Q. 
• Gravura em Metal 
• Desenho Geométrico                                                
• Cerâmica  
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• Oficina de grafite 
• Oficina Interdisciplinar em Artes Visuais  I 
• Oficina Interdisciplinar em Artes Visuais  II 
• Iniciação a Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis.                                                 
• Introdução ao Design 
• Introdução à Semiótica 
• Expressão em Volume III (modelagem 3D) 
• História da herança artística afro-descendente e indígena no Brasil 
 
 
ATIVIDADES CIENTIFICO-ACADÊMICO-CULTURAIS. 
 
As atividades de formação acadêmica do curso de licenciatura em Artes 

Visuais são obrigatórias ate o limite de 225 (duzentas e vinte e cinco) horas.  
O aluno poderá complementar sua carga horária através de atividades de 

formação acadêmica contemplando no mínimo duas categorias. Essas atividades se 
constituirão de: mostras coletivas ou individuais, seminário de pesquisa, eventos 
(performances, recitais, peças teatrais, instalações, etc.), oficinas, monitoria que deverão 
ser oferecidas durante o curso, para integralização curricular. 

As atividades acadêmicas complementares são divididas em quatro 
categorias: 

 
• Atividades de Ensino; 
• Atividades de Pesquisa; 
• Atividades de Extensão; 
• Atividades de Representação Estudantil. 
 

1. As atividades de ensino (grupo I) permitem quantificar até 180 (cento e oitenta) horas, 
para fins de contabilização e registro, e compõem-se dos seguintes tópicos e limites: 
 

a. Monitoria em disciplinas ligadas ao curso de licenciatura em Artes 
Visuais: até 30 (trinta horas), por semestre, limitadas até 180 
(cento e oitenta) horas, totais  do grupo. 

 
2. As atividades de pesquisa (Grupo II) permitem quantificar até o 180 (cento e oitenta) 
horas, para fins de contabilização e registro, e compõem-se dos seguintes tópicos e 
limites: 
 
2.1 Iniciação cientifica (alunos bolsistas ou voluntários ligados a uma base de Pesquisa: 
até 45 (quarenta e cinco) horas por semestre, limitada ao total deste grupo). 
 
2.2 Trabalhos acadêmicos publicados na área em periódicos ou apresentados em 
congressos, simpósios ou similares, quando submetidos avaliação pelo colegiado do 
curso, limitados ao total deste grupo de acordo com a seguinte discriminação: 
 
 

a. Periódicos em indexação internacional: até (90) noventa horas, sendo 
contabilizadas 45 (quarenta e cinco) horas por cada publicação; 
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b. Periódicos com indexação nacional ou corpo editorial completo: até 60 
(sessenta) horas, sendo contabilizadas 30 (trinta) horas para cada 
publicação; 

c. Participação em capitulo de livro até 30 (trinta horas) horas, sendo 
contabilizadas (quinze) horas por cada publicação; 

d.  Apresentação de trabalhos em congressos, simpósios ou similares, até 60 
(sessenta) horas, sendo contabilizadas 15 (quinze) horas por cada trabalho; 

e. Artigos publicados em periódicos de circulação local ou nacional: até 
(quinze) horas, sendo contabilizadas 5 (cinco) horas por cada artigo. 

 
3. As atividades de extensão permitem quantificar até 120 (cento e vinte) horas para fins 
de contabilização e registro, e compõem-se do seguinte tópico e limite: 

 
a. Participação em seminários, palestras, congressos, exposições, conferencias, 

encontros regionais, nacionais e internacionais, cursos de atualização e similares: até 6 
(seis) horas por dia, sendo o limite por evento de 18 (dezoito) horas, até o máximo de 120 
(cento e vinte) horas , somados todos os eventos. 

 
4. As atividades de representação estudantil permitem quantificar até 20 (vinte) horas para 
fins de contabilização e registro, e compõem-se do seguinte tópico e limite: 

 
a. Efetiva representação estudantil no colegiado do curso, plenária departamental, 

colegiados superiores e outros de ordem acadêmicos administrativos, considerando 02 
(duas horas por participação em reunião, limitadas as 20 (vinte) horas por ano, e até 20 
(vinte) horas do total deste grupo). 

 
 

9. MATRIZ CURRICULAR POR BLOCOS SEMESTRAIS 
 

BLOCO I – 330h 
 

DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-AULA PRÉ-REQUISITOS 

Seminário de Int. ao Curso  A.V. 

Fundamentos da Linguagem 
Visual 

1.0.0 

2.2.0 

15 

60 

- 

Introdução a Metodologia 
Científica 

4.0.0 60 - 

Estética e Filosofia da Arte 5.0.0 75 - 

Fundamentos da Expressão da 
Comunicação Humana 

4.0.0 60 - 

Filosofia da Educação 4.0.0 60 - 
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BLOCO I I – 300 h 

 
DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-

AULA 
PRÉ-REQUISITOS 

Composição 1.3.0 60 Fund. da Linguagem 
Visual 

Desenho de Observação 0.4.0 60 Fund. da Ling. Visual. 

História das Artes Visuais I 4.0.0 60 Estética e Filosofia da 
Arte 

Psicologia da Percepção e da 
Forma 

4.0.0 60 - 

Sociologia da Educação 4.0.0 60 Filosofia da Educação 

 
 

BLOCO I I I– 300 h 
 

DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-
AULA 

PRÉ-REQUISITOS 

Análise e Expressão de Técnicas 
e Materiais Expressivos I 

0.4.0 60 Composição 

Desenho Artístico 0.4.0 60 Composição 

História das Artes Visuais II 4.0.0 60 Hist. das Artes Visuais I 

Metodologia do Ensino Artes 
Visuais 

0.4.0 60 Psicologia da Percepção e 
da Forma 

Psicologia da Educação 4.0.0 60 Sociologia da Educação 

 
BLOCO I V– 315 h 

 
DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-

AULA 
PRÉ-REQUISITOS 

Análise e Expressão de Técnicas 
e Materiais Expressivos II 

0.4.0 60 Análise e Expressão de 
Técnicas e Materiais 

Expressivos I 

Des.Anatômico e Modelo Vivo 0.4.0 60 Desenho Artístico 

História da Arte no Brasil I 4.0.0 60 Hist. das Artes Visuais II 

Multimeios (Fotografia) 2.3.0 75 Composição 

História da Educação 4.0.0 60 Psicologia da Educação 



 

 30 

 
BLOCO V– 330 h 

 
DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-

AULA 
PRÉ-REQUISITOS 

Pintura I 1.3.0 60 Análise e Expressão de 
Técnicas e Materiais 

Expressivos I 

Projeto Orientado 2.3.0 75 Introdução a Metodologia 

História da Arte no Brasil II 4.0.0 60 História da Arte no Brasil I 

Gravura 2.3.0 75 Composição 

Didática Geral 4.0.0 60 História da Educação 

 
 

BLOCO VI– 315 h 
 

DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-
AULA 

PRÉ-REQUISITOS 

Pintura II 1.3.0 60 Pintura I 

Desenho Perspectivo 0.4.0 60  

Crítica da Arte Moderna e 
Contemporânea 

2.2.0 60 História da Arte no Brasil 
II 

Estágio Supervisionado I 0.0.5 75 Didática Geral 

Legislação e Organização da 
Educação Básica  

4.0.0 60 Didática Geral 

 
BLOCO VII – 330 h 

 
DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-AULA PRÉ-REQUISITOS 

Expressão em Volume I-
Modelagem 

 

1.3.0 60 Análise e Expressão de 
Técnicas e Materiais 

Expressivos II 

Patrimônio Material e Imaterial 4.0.0 60 Critica da arte moderna 
e contemporânea. 

Introdução a Computação 
Gráfica 

4.0.0 60 Desenho Perspectivo 

Estágio Supervisionado II 0.0.6 90 Estágio Supervisionado I 

Avaliação da Aprendizagem 4.0.0 60 - 
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BLOCO VIII – 360 h 
 

DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-AULA PRÉ-REQUISITOS 

Expressão em Volume II - 
Escultura 

 

2.3.0 75 Expressão em Volume I-
Modelagem 

 

Optativa 0.4.0 60 - 

Laboratório de Programação 
Visual 

2.3.0 75 Introdução a 
Computação Gráfica 

Estágio Supervisionado III 0.0.6 90 Estágio Supervi. II e 

Avaliação da 
Aprendizagem 

Arte e Meio Ambiente 4.0.0 60 Patrimônio Material e 
Imaterial 

 
 

BLOCO IX – 360 h 
 

DISCIPLINA CRÉDITOS HORAS-AULA PRÉ-REQUISITOS 

Optativa 0.4.0 60 - 

TCC 0.5.0 75 Projeto Orientado 

Cinema e Vídeo 2.3.0 75 Laboratório de 
Programação Visual 

Estágio Supervisionado IV 0.0.6 90 Estágio Supervisionado 
III 

Encenação e Cenografia 0.4.0 60 - 
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10. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS 
 
BLOCO 01 
 
Seminário de Introdução ao Curso – Artes Visuais 
 O PPP – Projeto Politico Pedagogico do Curso de Artes Visuais. 
 Sobre a Legislação da UFPI. 
  
Fundamentos da Linguagem Visual 

Elementos visuais e táteis da comunicação: ponto, linha, forma, configuração,   
cor/luz, textura e seu emprego na composição. Teoria Gestalt  e de  Rudolf Arnheim  
visando servir de instrumental metodológico  para  leitura  da obra de arte, seguindo a 
linha da história da arte. 

 
Introdução a Metodologia Científica. 

Metodologia do estudo e do trabalho acadêmico. Elaboração de trabalhos 
científicos. Problemática e forma de conhecimento. Origem e evolução da ciência do 
método científico 

 
Estética e Filosofia da Arte. 

Teoria, Estética e Filosófica da antigüidade a contemporaneidade. Origem do termo 
estética. Principais linhas de pensamento filosófico tendo por objeto a Arte. 

 
Fundamentos de Expressão e Comunicação Humana. 

Linguagem e Comunicação. Teorias da Linguagem: Lingüística, Semiologia, 
Semiótica. Arte e Linguagem. 

   
Filosofia da Educação  

Filosofia e filosofia da educação: concepções e especificidades da filosofia; 
concepções de educação; tarefa da filosofia da educação; relação entre educação, 
pedagogia e ensino. Estudos filosóficos do conhecimento – as questões da verdade e 
ideologia no campo da educação. As teorias e práticas educativas e sua dimensões éticos 
– política e estética. A dimensão tecnológica da práxis educativa. Filosofia da Educação e 
a formação do /a professora. 

 
 
 
BLOCO  02 
 
 

Composição 
 
  Estudo das leis e regras que regem a estrutura composicional.  Análise dos 
elementos visuais e táteis da composição e sua relação no espaço representacional. 
Análise formal e iconográfica da composição acompanhando os estilos artísticos usando a 
História da arte.  
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Desenho de Observação 
Desenvolvimento da linguagem do desenho como expressão artística fazendo uso 

de diferentes materiais e técnicas. Orientação sobre o uso adequado dos diferentes 
materiais usados na técnica de desenho: carvão, lápis de desenho e de cor, pastel. 
Exercitar a capacidade de observação das formas: enquadramento, linha do horizonte, 
ponto de fuga, luz e sombra, textura, verticalidade, proporção, perspectiva e croquis, 
incentivando desenho de mão livre. 
 
História das Artes Visuais I 

Contextualização, análise e leitura das produções artísticas visuais: desenho, 

pintura, gravura, escultura e arquitetura da Pré-história até o século XIX. Principais 

artistas, estilos e escolas (análise formal e iconográfica).  

 
Psicologia da Percepção e da Forma.   

Análise, das leis da percepção e Gestalt e sua aplicação na leitura da obra de arte, 
do objeto de arte  tendo como fio condutor a Psicologia da Forma.  
 
Sociologia da Educação  

O campo da Sociologia da Educação: surgimento e correntes teóricas; a escola e 
os sistemas de ensino nas sociedades contemporâneas; o campo educativo; sujeitos, 
currículos, representações sociais e espaços educativos. 

 
BLOCO 03 

 
Análise e Exercício dos Materiais  Expressivos I 

 

Análise dos materiais e técnicas aplicadas ao plano bi-dimensional 

acompanhando a evolução das artes plásticas: suporte, camada de preparação (base), 

camada pictórica e de proteção; exercício das técnicas no plano: carvão, lápis (de 

desenho, de cera, pastel a seco e a óleo); tinta: composição (pigmento, carga e 

aglutinante), solvente e diluente ou veículos. Análise do comportamento físico/ mecânico 

das camadas estratigráficas de uma pintura (suporte, camada de preparação, camada 

pictórica e camada de proteção) visando a sua conservação e preservação. Pesquisa de 

técnicas mistas (carvão, pastel a seco e a óleo, tinta à têmpera, nanquim, aquarela, a óleo, 

acrílica, encáustica e diversos materiais, como recursos expressivos) obedecendo aos 

princípios de compatibilidade entre os materiais. Pesquisa de materiais e técnicas 

artesanais aplicados ao ensino da arte no ensino Fundamental e Médio. 

Desenho Artístico 

O desenho como forma de expressão. Descondicionamento do olhar, composição e 

fundamentos da linguagem visual. Fundamentos das técnicas de perspectiva mais usadas 
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(linear, isométrica, cavaleira, aérea etc.). O desenho de paisagens, naturezas mortas e 

edificações. O corpo humano: anatomia e movimento com aplicação de sombra e 

colorização. 

 

 
História das Artes Visuais II 

Contextualização, análise e leitura das produções artísticas visuais: desenho, 

pintura, gravura, escultura, arquitetura, paisagismo, do séc. XIX aos dias atuais; principais 

artistas e suas obras (análise formal e iconográfica); 

Novas tendências da arte contemporânea. Arte e tecnologia, papel do artista, do 

critico e do curador na arte contemporânea. Mudanças de paradigmas na arte 

contemporânea. 

 

Metodologia do Ensino das Artes Visuais 
 

Fundamentos teóricos da História do Ensino da Arte no Brasil: contextualização, 

análise e crítica; principais métodos utilizados ao longo do século XX (método do 

multipropósito, DBAE, proposta triangular, etc); oficina de aplicação dos conteúdos 

estudados. 

 
Psicologia de Educação  

A ciência psicológica; a constituição da subjetividade; desenvolvimento e 
aprendizagem; transtorno e dificuldade de aprendizagem. 

 
 
BLOCO 04 
 
 

Análise e Exercício dos Materiais Expressivos II 
 

Os materiais e técnicas aplicadas a tri-dimensionalidade acompanhando a 

evolução das artes plásticas. Argila: constituição e suas técnicas-modelagem (técnica da 

bola, do rolo, da placa, desbaste e acréscimo) e instrumentos usados para modelar; papel 

machê, espuma floral, isopor, técnica da glíptica: cimento celular, pedras brandas usadas 

para esculpir como: pedra sabão, pedra talco, etc.). Madeira: (constituição, tipos de 

madeiras usadas para talhar e técnicas);  Instrumentos utilizados na talha: formões goivas, 

etc.Técnicas de acabamento em cerâmica: materiais (óxidos e esmaltes, ceras e outros 
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materiais);  Pesquisa e prática de materiais usados nas técnicas de modelagem aplicados 

ao ensino da Arte no ensino Fundamental e Médio: (massa de modelar “industrial e 

artesanal”, papel machê, espuma floral, isopor). 

 
Desenho Anatômico e Modelo Vivo. 

 
Desenvolvimento das habilidades artísticas na construção do Desenho Anatômico 

fazendo uso do Modelo Vivo. Estudo da forma plástica do escorço, da proporção, 

volumetria, movimentos e expressões. 

 

História da Arte no Brasil I 
 

As manifestações expressivas do indígena brasileiro; o período colonial e a arte no 

Brasil do século XVI ao XIX: características formais e iconográficas. O século XIX e a 

transição para o século XX. Análise das principais tendências artísticas no Brasil dos anos 

20 à década de 90. 

 

Multimeios (Fotografia) 

 

Princípio da câmara escura; luz, olho e visão; História da fotografia; Tipos de 

máquinas, lentes e acessórios; O ato de fotografar, iluminação e tipo de flash; Estúdio e 

Laboratório preto e branco.  

 

História da Educação  

História de Educação: fundamentos teóricos - metodológicos e importância na 

formação do educador. Principais teorias e práticas educacionais desenvolvidas na 

história da humanidade. Visão histórica dos elementos mais significativos da educação 

brasileira e piauiense considerando o contexto social, político, econômico e cultural de 

cada período. 

 

BLOCO 05 

Pintura I 

Definição de pintura como técnica expressiva; breve contextualização das técnicas 

pictóricas usando com referencial teórico a História da Arte dando ênfase na sua função 
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como artezania. Exercício e estudo das técnicas tradicionais de pintura: guache, 

têmpera, nanquim, aquarela, óleo, acrílica e mistas.. 

Projeto Orientado 
 

Ciência e pesquisa: definição, importância, qualidades pessoais do pesquisador, 
classificação da pesquisa quanto aos seus objetivos: exploratória, descritiva e explicativa. 
Instrução para a elaboração de um projeto de pesquisa em arte. 

 
 

História da Arte no Brasil II 
 

Contextualização. Análise e leitura das Artes Visuais no Brasil. Do Rococó a Arte 

Moderna e Contemporânea: principais tendências e principais artistas. Diálogo com Arte 

européia. Características formais e iconográficas. 

 
 
Gravura 

Definição do principio da gravura: matriz e cópia; raciocínio básico; suas formas 

básicas (relevo entalhe e planografia); breve histórico evolutivo da técnica de gravura (da 

pré-história a contemporaneidade); técnicas mais adequadas ao ensino da arte: carimbos, 

monotipia, xerografia, xilogravura estabelecendo diálogo coma a cultura popular 

nordestina, no sentido de valorizar as raízes do povo através da literatura de cordel; 

materiais e instrumentos usados nas técnicas de gravura: em preto em branco, colorida e 

desdobramentos. 

 

Didática Geral  
 
Fundamentos epistemológicos da didática; A didáticas e a formação do professor; 

planejamento didático e organização do trabalho docente; Análise das experiências 

vivenciadas na escola na área de planejamento e execução de ações didático-

pedagógicas. 

 
BLOCO 06 
 
 

Pintura II 
 

Estudo, vivência e crítica das tendências da Arte Contemporânea: planejamento, e 

execução de objeto que reflita originalidade e idiossincrasia do propositor. 
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Desenho Perspectivo 

Aplicação da perspectiva nas Artes. Breve histórico. Elementos fundamentais da 

perspectiva linear cônica. Perspectiva de observação. Métodos das artes visuais  

dominantes. Estudo geométrico das sombras e dos reflexos. 

 
Crítica da Arte Moderna e Contemporânea 
 

Rastro histórico: história da crítica da Arte; a relação da critica e as ideologias 

políticas; o papel da crítica na sociedade pós-moderna; a crítica da arte e a história da 

arte: a crítica da forma, da imagem, das motivações e dos signos; a critica da arte e a crise 

da representação na contemporaneidade. 

 
Estágio supervisionado I 
 

Investigação em laboratório (campo de experienciação) de práticas didático-

pedagógicas, considerando os aspectos legais, teóricos e metodológicos do ensino da 

Arte; a Arte como conhecimento, forma de conhecer e objeto de estudo; habilidades e 

competências no fazer artístico do educando; os saberes da educação estética e artística: 

fatos, conceitos, princípios, procedimentos, valores e sensibilidade na reflexão sobre Arte 

como objeto cultural e histórico; a avaliação no processo de ensino-aprendizagem da Arte. 

 
Legislação e Organização da Educação Básica  

 
Análise contextual da atual legislação básica e complementar da educação. 

Organização políticas, administrativa e pedagógica do sistema educacional brasileiro. 

Educação na Constituição Federal de 1988. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Níveis e modalidades da educação: composição e disposições gerais e 

específicas. Formação e carreira dos profissionais da educação. Gestão e financiamento 

da educação. 

BLOCO 07 

Expressão em Volume I – Modelagem 
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 Conhecimento, planejamento, produção e abordagem critica das produções da 

linguagem escultórica, das técnicas da edição ou modelagem, articulando os elementos do 

fazer artístico, da leitura de objeto e da contextualização histórico-cultural. Materiais e 

técnicas da expressão em volume. Instrumentos usados na técnica de modelagem. 

Moldes: função e tipos. 

 
 

Patrimônio Material e Imaterial 

 
Conceituação: tradição e globalização. Cultura erudita e popular no patrimônio 

nacional. Manifestações populares como forma de compreender a cultura produzida pelos 

povos e utilizada pela Arte como objeto de arte. Historiografia dos estudos folclóricos. 

Folclore regional festas cívicas, populares e religiosas como atrativo potencial e real para 

a arte. 

 

Introdução Computação Gráfica 
 
Iniciando o aluno ao estudo das ciências da computação e dos elementos teóricos e 

práticos da programação visual.  Tendo como suporte o computador e a linguagem 
computacional. 
 
 
Estágio supervisionado II 

Investigação do mercado de trabalho e do ensino da Arte no contexto local 
(Piauí), nacional e internacional. Aplicação dos saberes técnicos, didáticos e da 
experiência em função dos desafios apresentados pelo sistema educacional, no ensino 
formal e não formal, no meio urbano e rural. Construção de projetos e planos de curso 
apropriados ao ambiente da sala de aula ou às práticas extracurriculares, aperfeiçoamento 
de técnicas e recursos didáticos para a Arte-educação interdisciplinar e multicultural. 

 
 
Avaliação da Aprendizagem  

Paradigmas de Avaliação da Aprendizagem; concepções de Avaliação da 
Aprendizagem Vigente na escola; Práticas Avaliativas no Ensino Fundamental; 
Instrumentos de Avaliação. 
 

BLOCO 08 
Expressão em Volume II - Escultura 
  
Linguagem da escultura: contextualização temporal e espacial. Técnicas da escultura: 
subtração, glíptica e entalhe, construção e fundição bem como técnicas mistas utilizando 
vários suportes.  
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Laboratório de Programação Visual 
 
Programação visual desenvolvendo projetos individuais. 
 
 
Estágio supervisionado III 

 
Estágio nas escolas da rede de ensino formal, com enfoque para o Ensino 

Fundamental; acompanhamento e colaboração na docência de outro arte-educador, de 
forma sistemática e com relatório de sua experiência. Investigação das relações do ensino 
da arte com os temas transversais; com a educação especial/inclusiva e o meio ambiente. 

 
Arte e Meio Ambiente 
 

O valor e a função da arte na preservação do meio ambiente; pesquisa de projetos 
que sejam voltados para o despertar do pensamento critica em relação ao meio ambiente; 
realização de oficinas que tenha como matéria prima o material reciclado, a formação de 
uma ludoteca para servir com laboratório de aprendizagem dos alunos do CCE a serviço 
de atividade extensionista da UFPI com a comunidade piauiense.  
 
 
 
BLOCO 09 
 
 
 
Monografia / Trabalho de Conclusão do Curso 

Execução da pesquisa a ser apresentada sob a forma de um trabalho monográfico 
em Artes Visuais, cujo objetivo de pesquisa será da escolha do educando sob a orientação 
do professor orientador de acordo com as linhas de pesquisa. 
 
 
 
 
Cinema e Vídeo 

Introdução à história do cinema; as diferentes escolas e seu desenvolvimento; a 
linguagem cinematográfica; estudo da televisão e do vídeo como processo de 
comunicação visual. 

 
Estágio supervisionado IV 

Estágio nas escolas da rede de ensino formal, com enfoque para o Ensino Médio; 
acompanhamento e colaboração na docência de outro arte- educador, de forma 
sistemática e com relatório de sua experiência. Construção de ações para a valorização 
do papel do arte- educador no contexto sóciopolítico atual. 

 
Encenação e Cenografia  

Estudo dos processos criativos em cenografia, das suas relações com as diferentes 
dimensões do espetáculo (espaço de encenação, dramaturgia, direção, público, 
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considerando os principais movimentos estéticos, nos diferentes contextos históricos e 
sociais, especialmente brasileiros. Desenvolvimento de um projeto cenográfico, com 
fundamentação para a composição e os materiais utilizados). 

 
 
DISCIPLINAS OPTATIVAS: 
 
Arte do Corpo 

Estudos antropológicos e semiológicos da Performance como Linguagem. 
Vanguardas Artísticas e Performance. Mitopoética. Poéticas do Corpo e as Novas 
Tecnologias. Experimentação de processos performáticos de criação. 

 
Teatro de Formas Animadas  

Estudo das linguagens em Artes Cênicas nas diversas formas: teatro de boneco, 
sombras, máscaras e teatro na escola, explorando suas potencialidades expressivas e 
comunicativas.  

 
 

Laboratório de H.Q. 
Contextualização da história em quadrinhos através do tempo: da pré-história aos 

tempos atuais; os principais artistas e suas produções e implicações e influências político 
e cultural. Caracterizando formal e  iconográfica.  
 
 
Gravura em metal 

Aprofundamento em gravura compreendendo o processo histórico, os artistas e as 
diferentes técnicas e materiais empregadas na gravura em metal. Desenvolvimento de projeto 
individual. 
 
 
Desenho geométrico 
 

Emprego do instrumental. Linhas convencionais.  Escalas.  Ponto.  Linhas. 
Superfícies.  Volumes, extensão e espaço. Perpendicularismo, paralelismo. Ângulos. 
Circunferências.  Concordâncias.  Polígonos.  Segmentos proporcionais.  Curvas notáveis. 

 
Cerâmica 
 

Definição da técnica de cerâmica, contextualização, elementos constitutivos: tipos 
e funções; instrumentos e materiais de consumo; métodos cerâmicos, o processo da 
queima; exercícios da técnica de cerâmica tendo como objetivo atentar para a 
preservação do ambiente. 

 
 
Oficina de Grafite 
 

Definição e contextualização do grafite da pré-história aos dias atuais; o grafite  
como uma característica da cultura de massa; o grafite como uma forma de comunicação 
e expressão nos espaços urbanos; técnicas e materiais  mais usados e o grafite  como um 
traço  da identidade cultural das tribus urbanas.  
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Oficina Interdisciplinar em Artes Visuais I 

 
Campos conceituais da arte: criação, produção envolvendo os códigos visuais. 

Aplicação ao Ensino Fundamental, tendo como foco a arte regional e local que são 
fundamentais para o ensino/aprendizagem da Arte: criação/produção; percepção/análise; 
conhecimento e contextualização; exercício e a vivência de oficinas interdisciplinares 
envolvendo os diversos códigos visuais: artes plásticas, artes cênicas, vídeo, cinema, 
performances, literatura, etc, aplicados ao ensino Fundamental. Elemento norteador será a 
visualidade brasileira, enfocando a arte piauiense. 
 
Oficina Interdisciplinar em Artes Visuais II 

Usará como suporte o desenvolvimento de três campos conceituais, que são 
fundamentais para o ensino/aprendizagem da Arte: criação/produção; percepção/análise; 
conhecimento e contextualização; exercício e a vivência de oficinas interdisciplinares 
envolvendo os diversos códigos visuais: artes plásticas, artes cênicas, vídeo, cinema, 
performances, literatura, etc, aplicados ao ensino Médio. Elemento norteador será a 
visualidade brasileira, enfocando a arte piauiense. 

 
Iniciação a Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis 
 
Conceito de conservação, preservação e restauração. Princípios que regem a 
restauração: a bi-polaridade estética e histórica edificada por Césari Brandi. Os primeiros 
auxílios usados para proteger e conservar um bem cultural móvel (pintura e escultura): 
execução de emenda, remendo, reforço de borda, recolocação no chassi definitivo. 
Regras para esticar a tela no chassi.. 
 
Introdução ao Design 
 

A presença do design em múltiplas esferas da vida e da cultura contemporânea. A 

especificidade do design de produtos industriais. Desenvolvimento de exercícios de projeto em 

consonância com aspectos do conhecimento introduzido. 

 
 
Introdução a Semiótica 
 

Origem da palavra. As linhas da Semiótica: discursiva ou Greimasiana, da Cultura 
ou de linha russa e Peirciana ou de linha americana. Principais diferenças e diálogos; 
métodos de análise de uma obra de arte ou de um objeto artístico seguindo uma dessas 
linhas da Semiótica. 
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12. QUADRO DE EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS ENTRE O CURRÍCULO 
NOVO E ANTERIOR. 
 

HAB. ARTES PLÁSTICA LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 

CURRÍCULO ANTERIOR CURRÍCULO NOVO 

FECH-Fundamentos de 
expressão e Comunicação 
Humana 

FECH-Fundamentos de Expressão e 
Comunicação Humana 

Introdução à Metodologia 
Científica 

Introdução à Metodologia Científica 

Estética e Teoria da Arte Estética e Filosofia da Arte 

Desenho de Observação Desenho de Observação 

Cultura Popular Patrimônio Material e Imaterial 

Fundamentos da Linguagem 
Visual 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Análise e Exp. de  Téc. e Mat. 
Expresivos 

Análise e Exer. de  Mat. Expressivos I 

História das Artes Visuais I História das Artes Visuais I 

Psicologia da Educação I Psicologia da Educação  

Modelo Vivo  Desenho Anatômico e Modelo Vivo 

Composição Composição 

Oficina de Volume I  Expressão em Volume I: Modelagem 

História das Artes Visuais II História das Artes Visuais II 

Oficina de Desenho Artístico Desenho Artístico 

Oficina de Pintura I Pintura I 

Oficina de Volume II Expressão em Volume II: Escultura  

Projeto Orientado Projeto Orientado 

Didática Didática Geral 

Introdução à Programação Visual Programação Visual 

Oficina de Pintura II Pintura II 

Oficina de Gravura I Gravura 

História da Arte no Brasil História da Arte no Brasil I 
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Oficina de Multimeios I Fotografia 

Legislação e Org. da Educação 
Básica 

Legislação e Org. da Educação Básica 

Oficina de Programação Visual II Introdução Computação Gráfica 

Metodologia do Ensino Arte (AP) Metodologia do Ensino das Artes 
Visuais 

Artes Cênicas (optativa) Encenação e Cenografia 

Prática de Ens. de Educação 
Artística 

Prática de Ens. de Arte Plásticas I 
e II Graus 

Quem fez as práticas é dispensado dos 
Estágios I, II, II, e IV. 

 
12.1 QUADRO DE EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS ENTRE O 
CURRÍCULO NOVO E ANTERIOR 
 

 
HAB. DESENHO LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 

CURRÍCULO ANTERIOR CURRÍCULO NOVO 

FECH-Fundamentos de 
Expressão e Comunicação 
Humana 

FECH-Fundamentos de Expressão e 
Comunicação Humana 

Introdução à Metodologia 
Científica 

Introdução à Metodologia Científica 

Estética e Teoria da Arte Estética e Filosofia da Arte 

Cultura Popular Patrimônio Material e Imaterial 

Fundamentos da Linguagem 
Visual 

Fundamentos da Linguagem Visual 

Desenho de Observação Desenho de Observação 

História da Arte no Brasil História da Arte no Brasil I 

História das Artes Visuais I História das Artes Visuais I 

Psicologia da Educação I Psicologia da Educação  

Composição Composição 

Desenho Geométrico Optativa 

Desenho Perspectivo Desenho Perspectivo 
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História das Artes Visuais II História das Artes Visuais II 

Psicologia da Educação II Retirada 

Oficina de Desenho Artístico Desenho Artístico 

Projeto Orientado Projeto Orientado 

Didática Didática Geral 

Introdução à Programação Visual Programação Visual 

Legislação e Org. da Educação 
Básica 

Legislação e Org. da Educação Básica 

  

Oficina de Multimeios I Multimeios (Fotografia) 

Metodologia do Ensino Arte 
(Desenho) 

Metodologia do Ensino das Artes 
Visuais 

Artes Cênicas (optativa) Encenação e Cenografia 

Oficina de Programação Visual II Introdução Comunicação Gráfica 

Prática de Ens. de Educação 
Artística 

Prática de Ens. de Desenho I e II 
Graus 

Quem fez as práticas é dispensado dos 
Estágios I, II, II, e IV. 



13. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DO CURSO 

 
  
 É concebida nova proposta como instrumento de conscientização, de reflexão, 
de possibilidade de detecção de fatores positivos, alem de superado desses últimos 
pela proposição de nossos caminhos, almejando alcançar a qualidade do complexo 
processo de ensino – aprendizagem em Arte.   A avaliação, assim, constitui-se em um 
processo de reflexão do conhecimento alcançados bem como o desenvolvimento de 
competências e habilidades; atitude e valores dos corpos docente e discente. 
 Destarte, o processo avaliativo emerge como um importante elemento 
constitutivo das práticas curriculares, sob os diferentes aspectos nas suas diversidades 
poliédricos: auto-avaliação, hetero-avaliação; técnicas avaliativas etc., que  deve 
promover o dialogismo, questionamentos, possibilidade de superação e de ensino – 
aprendizagem. 
 Assim, significado e avaliação estão compreendidos como o instrumento que 
perpassa todas as instâncias da vida acadêmica – curricular, inclusive o Projeto Político 
e Pedagógico deve ser submetido à avaliação, para que sejam atingidas as metas e 
objetivos traçados com qualidade e consciência. 

Neste projeto para a implantação do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, 
estamos considerando esta concepção de avaliação tanto para avaliar o próprio Projeto 
Político-Pedagógico como para o processo ensino-aprendizagem. Esta avaliação tem 
como referências seguintes documentos: Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Formação de Professores da educação Básica, resolução CNE/CP 001, 18 de fevereiro 
de 2002 e a Resolução 043/95 do CEPEX de 17 de maio de 1995 que dispõe sobre a 
verificação do rendimento escolar na UFPI. 

 
A avaliação do Projeto Político- Pedagógico 
 
Esta avaliação refere-se aos princípios norteadores do Projeto Político-

Pedagógico estabelecido no marco referencial, estendendo-se aos objetos, perfil do 
egresso, competências, habilidade e atitudes, estrutura curricular e flexibilização, corpo 
docente, discente e infra-estrutura. Nesse sentido, coloca-se a realização de algumas 
medidas tais como: 

• Desenvolvimento de uma Política de Qualificação do corpo docente em 
consonância com as tendências internacionais na área de Artes e 
Educação; 

• Capacitação didático-pedagógica, no inicio de cada semestre letivo, 
através de cursos, semana pedagógica ou outras atividades compatíveis; 

• Realização de intercâmbios com outras instituições de ensino superior e 
com os sistemas educacionais para o desenvolvimento de uma política de 
integração entre as universidades e a sociedade; 

• Realização de fóruns abertos de avaliação bem como ao conselho 
Departamental, Colegiado do Curso e Câmaras de Ensino, Pesquisa e 
Extensão;           
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• Avaliação de desempenho acadêmico, semestral, por meio de 
questionários de avaliação e auto-avaliação para professores  e alunos; 

• Ampla divulgação dos resultados dos processos avaliativos através de 
fóruns, relatórios de produção docente, além de outros mecanismos, com 
periodicidade semestral ou, no máximo, anual, por parte da Coordenação 
do Curso, Colegiado e outros Conselhos. 

 
A avaliação do Processo  Ensino- Aprendizagem 
 
 
Como referência avaliativa do processo ensino-aprendizagem, reafirmamos a 

concepção processual de avaliação, a proposta de Diretrizes Curriculares que 
especificam competências para a formação do Licenciado em Artes Visuais e as 
Resoluções da UFPI sobre a verificação do rendimento escolar. Espera-se com estas 
referências que o processo de avaliação não se torne para o aluno apenas um exercício 
tradicional da memorização, ou ainda sinônimo de ansiedade, medo e punição. Mas, 
sobretudo, que a avaliação seja o exercício reflexivo e mediador da qualificação 
profissional. Avaliação do processo ensino-aprendizagem precisar estar em 
consonância com a concepção de currículo integrativo, de projeto coletivo e 
transdisciplinar através da reflexão sobre o que avaliar, como e quando avaliar, quem 
são os sujeitos avaliadores e avaliados e porque avaliar. Esta avaliação deve ter como 
finalidade a orientação do trabalho dos formadores, autonomia dos futuros professores 
em relação ao seu processo ensino-aprendizagem e a qualificação dos profissionais em 
condições de iniciar a carreira (Resolução CNE, 2001). 

 Avalia-se a área de conhecimento, as habilidades, as atitudes e os valores 
emergentes do processo de formação do professor em formação, bem como, a 
capacidade de comunicação, de resolução de problemas e a habilidade para ensinar.  

Avalia-se através de testes escritos com formatações variadas (múltipla escolha, 
questões dissertativas), apresentação de seminários, realização de pesquisa, aulas, 
relatórios de ensino, pesquisa e extensão, entre outras atividades. 

Avalia-se mutuamente o aluno, o professor e o objeto de conhecimento, de modo 
individual e coletivo, inclusive por outros fóruns externos à Universidade de forma 
permanente, contínua, de acordo com as necessidades de cada área de conhecimento 
de acordo ainda com as resoluções administrativas da UFPI. 

Avalia-se para refletir sobre o processo, as lacunas, os avanços, também para 
classificar e para a promoção escolar, de acordo com as resoluções em vigor. 

Os diferentes métodos de avaliação devem garantir a reflexão e o 
redimensionamento do processo ensino-aprendizagem, o desenvolvimento e a 
flexibilização do currículo, sólida formação do Licenciado em Artes Visuais, observando-
se os princípios de inovação, coerência com os princípios da UFPI e a natureza do 
Projeto Político-Pedagógico, de modo a contribuir para formação de profissionais 
competentes, críticos, éticos e motivados com a escolha em se tornar Professores de 
Artes Visuais. 
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14 - REGULAMENTAÇÃO DA MONOGRAFIA/TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO (TCC) 

 
 
DA ORIENTAÇÃO: 
 
A orientação da monografia se dará a partir da matricula na disciplina 

Projeto Orientado, quando a Coordenação do curso deverá divulgar a lista dos 
professores disponíveis para o trabalho de orientação do aluno no semestre.  Caberá a 
(o) Coordenador (a) do Curso a responsabilidade pela condução da disciplina. 

A escolha do professor-orientado será feita sob orientação da Coordenação 
do Curso de Artes Visuais, em acordo com os interesses de pesquisa de cada um dos 
alunos e a área de pesquisa dos professores orientadores. A confirmação da orientação 
deverá ser feita pelo professor orientador em comunicado escrito dirigido a respectiva 
coordenação. A orientação deverá ser feita pelo orientador entre o 6º e o 9º bloco. 

 
 
DOS PROFESSORES ORIENTADORES 
 

1. Podem ser orientadores todos os professores que compõem o quadro de 
professores permanentes do curso de Artes Visuais vinculados ao 
departamento de Artes Visuais da UFPI e que tenha pós-graduação stricto 
sensu.  

 
2. Professores que não fazem parte do quadro de docentes do departamento de 

Artes Visuais não podem ser indicados. 
 

3. Cada professor- orientador só poderá orientar o número máximo de quatro 
monografias. 

 
 

DA COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO DA BANCA EXAMINADORA 
 

1. A banca examinadora será composta pelo orientador da monografia e por mais 
dois professores indicados pela coordenação, além do suplente; 

2. A banca examinadora será convocada após entrega de pedido formal de sua 
realização, assinado pelo estudante e pelo professor orientador, junto com 03 
(três) cópias encadernadas da Monografia/TCC; 

3. A data de defesa da monografia será de, no míni no, 30 dias após entrega do 
texto. 

4. Esse prazo definido no item anterior poderá ser reduzido, desde que haja 
concordância por escrito dos membros indicados para a banca examinadora; 

5. Caberá a presidência da banca examinadora ao professor-orientador. 
6. O estudante terá o tempo máximo de 20(vinte) minutos para fazer a exposição 

inicial pública do trabalho; 
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7. Cada membro da banca examinadora terá o tempo máximo de 20 minutos para 
argüição ao trabalho do estudante; caberá ao estudante igual tempo para 
responder à argüição de cada um dos examinadores. 

8. A nota de defesa da Monografia/TCC será obtida pela média  aritmética das 
notas dos membros da banca examinadora, ministradas em deliberação 
fechada ao público. 

 
 

 
DO CONTEÚDO ESTRUTURA DA MONOGRAFIA/TCC 

 
1. A Monografia/TCC deve versar sobre o assunto da área específica do curso e 

demonstrar domínio consistente do tema escolhido, além de sua capacidade de 
realizar pesquisa bibliográfica e sistematizar conhecimentos de forma crítica e 
solidamente argüidos; 

 
 

2. A redação da Monografia/TCC deverá obedecer às regras estabelecidas pelas 
normas técnicas do trabalho científico da ABNT; 

3. A Monografia/TCC deverá ter o volume final de, no mínimo, 20 (vinte)m e no 
máximo 50 (cinqüenta) páginas, incluídas a bibliografia, capa, contra-capa. 

4. A Monografia/TCC deverá ser digitado em espaço duplo, com fonte Times New 
Roman, tamanho 12, em editor de texto Microsoft Word, em papel tamanho A4. 

 
 

DO PRAZO DE ENTREGA E CONCLUSÃO DA MONOGRAFIA/TCC 
 

1. O estudante terá o prazo de 90 dias, a partir da matrícula na disciplina 
“Monografia/TCC”, para entregar versão final do TCC/Monografia ao professor 
da disciplina, juntamente com o pedido formal de defesa assinado pelo 
orientador; 

2. O estudante que não cumprir o prazo acima definido será considerado 
reprovado na disciplina 

3. O estudante que não obtiver a nota 7,0 (sete) na avaliação da monografia 
poderá reformular o trabalho e reapresenta-lo em trinta dias após a 
comunicação do primeiro resultado, sob a condição de requerimento  
específico para isso. 

 
 
15. FORMA DE ACESSO AO CURSO E FUNCIONAMENTO  
 

 
O Curso de Licenciatura em Artes Visuais acontecerá das diversas formas 

previstas na Legislação Acadêmica da Universidade Federal do Piauí, de acordo como 
os tópicos seguintes: 
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● Antes do vestibular aluno terá que fazer o Teste de Habilidades Específicas 
– THE, a ser elaborado e delegado pela comissão em Assembléia 
Departamental do Curso de Licenciatura  em Artes Visuais;  
● O número de vagas será de 40 (quarenta); numa única entrada anual; 
● Distribuição dos núcleos:  

Núcleo Comum = 60 horas 
Núcleo Específico = 2115 horas 
Núcleo Pedagógico = 420 horas 
Disciplinas Optativas = 2 (especifica) 
Núcleo de Atividades Científicas, Culturais = 225 horas.  
Carga Horária do Curso = 3.140 horas. 

 
● O funcionamento do curso será em horário integral com disciplina no 

turnos, tarde.  
● A duração do curso será de 4 anos e meio (mínimo) 7 anos (máximo); 
● O acesso através do Vestibular. 
Como portador de curso superior quando disponizadas vagas pela 

adminitração da UFPI, este se submeterá ao THE, Teste de Habilidades 
Especificas. 

 
 

16. CONDIÇÕES DE IMPLEMENTAÇÃO DO CURSO 
 

 
O Curso de Licenciatura Plena em Artes Visuais funcionará com um corpo 

docente de 17 (dezessete) professores que poderão ministrar disciplinas referentes à 
formação específica do curso. O curso conta com o apoio de professores de 
departamento de Fundamentos da Educação (DEFE) do Departamento de Métodos e 
Técnicas de Ensino (DMTE) e do Departamento de Filosofia. (DEF). 

O Curso de Licenciatura Plena em Artes Visuais tem as seguintes estruturas: 
Salas de aula: 435(oficina de pintura),437-(ateliê de desenho),447,448,449( 

subdividida em quatro)450( ateliê de teatro) ,452(ateliê de escultura), 435(ateliê de 
gravura),443(desenho técnico)444(sala de leitura)445(biblioteca setorial). 

Laboratorios:436(laboratório de fotografia);451-LAPROV(laboratório de 
programação visual) e o LIMUS(laboratório de informática em musica) 

Auditorio-446 
Sala de vídeo 
Sala de multimeios 
Banheiros-Seis banheiros, um deles para cadeirantes. 
O centro como um todo possui rampas de acesso para cadeirantes. 
 
 
Nome: Zozilena de Fátima Fróz Costa 
 
Graduação: Artes Plásticas – UFMA 
Titulação: Doutora 
Pós-graduação: Comunicação e Semiótica – PUC- SP 
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Nome: Pollyana Jericó Pinto Coelho 
 
Graduação: Artes Plásticas – UFPI 
Titulação: Mestre 
Pós-graduação: Educação organizacional – UFPI 
 

 
Nome: Lucia de Fátima de Araújo e Silva Couto 
 
Graduação: Comunicação Social – UFPI 
Titulação: Mestre 
Pós-graduação: Comunicação – UFRJ 
 

 
Nome: Antonio Quaresma de Sousa Filho 
 
Graduação: Educação Artística  
Titulação: Mestre 
Pós-graduação: Artes - (New York University) 
 

 
Nome: Odailton Aragão Aguiar 
 
Graduação: Desenho e Música 
Titulação: Doutor 
Pós-graduação: Artes Visuais - PUC 

 
 
 

Nome: Francisco das Chagas Amorim de Carvalho 
 
Graduação: Artes Cênicas – IEP 
Titulação: Mestre 
Pós-graduação: Artes Visuais - UEP 

 
 

Nome: Eduardo Aguiar Bezerra 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Desenho - UFPI. 
Titulação: Mestre 
Pós-graduação: Educação organizacional - UFPI 

 
 

Nome: Paulo de Tarso Batista Libório 
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Graduação: Filosofia – FDBFCL 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Artes - UFOP 

 
 

Nome: Paulo Castelo Branco de Vasconcelos Filho 
 
Graduação: Arquitetura e Urbanismo – FAUSP 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Arquitetura e Urbanismo - EESC 

 
 

Nome: José de Ribamar Santos Costa Júnior 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Desenho 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: História da Arte e da Arquitetura - ICF 

 
 

 
Nome: Evaldo Santos Oliveira 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Artes Plásticas - UFPI. 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Historia da Arte e da Arquitetura – ICF 
 
 
Nome: Manoel Antonio Nunes Meireles 
 
Graduação: Desenho Industrial 
Titulação: Graduado 
 
Nome: Cícero de Brito Nogueira 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Desenho – UFPI. 
Titulação: Graduado 
 
 
Nome: Maria  Helena Ferreira dos Santos 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Artes Plásticas - UFPI. 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Historia da Arte – ICF 
 
 
Nome: Francilene Brito da Silva 
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Graduação: Educação Artística- Hab. Artes Plásticas - UFPI. 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Teoria do Conhecimento – UFPI 
 
Nome: Ana Paula de Sousa Costa de Araújo 
 
Graduação:  Artes Plásticas - UFRJ 
Titulação: Especialista 
Pós-graduação: Artes e Educação – FCMRJ 
 
Nome: Erivaldo Lima da Silva 
 
Graduação: Educação Artística- Hab. Desenho - UFPI. 
Titulação:  Especialista  
Pós-graduação: Imagem e Publicidade - UFPI 
 

 
17. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O CURRÍCULO E SUA AVALIAÇÃO. 

 
1. A implantação deste currículo se fará a partir do 1º semestre letivo de 2007 após 

aprovação nas estâncias administrativas e acadêmicas da UFPI. 
2. A coordenação do Curso de Artes Visuais encarregar-se-á da administração das 

alterações necessárias junto aos departamentos da UFPI que oferecem as 
disciplinas estabelecidas neste currículo, no intuito de garantir sua implantação 
da maneira mais eficiente e adequada em acordo com as orientações do 
Colegiado do Curso de Artes Visuais. 

3. As disciplinas presentes no currículo anterior a este, e que não foram mantidas 
com o mesmo nome e /ou carga horária neste currículo, terão estabelecido sua 
equivalências no novo currículo. 

4. Aquelas disciplinas do currículo anterior, que não sofreram alterações de nome 
ou carga horária, ficam automaticamente equivalentes às suas congêneres no 
novo currículo, mesmo que tenham sofrido alterações de ementa. 

5. As disciplinas deste currículo que não tiverem suas correspondentes no currículo 
anterior passarão automaticamente a ser consideradas optativas para o currículo 
anterior. 

6. As disciplinas do novo currículo deverão ter seus planos de curso elaborado e 
apresentado pelo Departamento com orientação da coordenação do curso de 
Artes Visuais, para serem apreciados pelo Colegiado do Curso de Artes Visuais. 

7.  Os planos de curso apresentados deverão conter, no mínimo, os seguintes 
elementos: ementa, objetivos, conteúdos programáticos, metodologia, avaliação 
e bibliografia; 

8. Aos estudantes que iniciaram o curso na vigência do currículo anterior terão seus 
créditos  e exigências curriculares para formação garantidas de acordo com os 
créditos anteriores , cabendo a coordenação do curso de Artes Visuais detecção 
e o encaminhamento das eventuais  necessidades as instâncias competentes 
para o cumprimento desses direitos; 
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9. A Coordenação do Curso de Artes Visuais junto com o Colegiado do Curso 
deverá promover avaliação permanente e regular da implantação e cumprimento 
do novo currículo junto aos departamentos e professores envolvidos, 
especialmente com a participação do Departamento de Artes; 

10.  Essa avaliação acima citada deverá ser feita anualmente nos primeiros cinco 
anos de implantação do currículo novo, e após isso, deverá ser feita pelo menos 
a cada dois anos; 

11. A avaliação da implantação e andamento do novo currículo deverá ter, 
obrigatoriamente, a participação dos estudantes do Curso de Artes Visuais 
através dos seus representantes legais; 

12. No início de cada ano letivo a Coordenação de Artes Visuais promoverá um 
seminário de iniciação ao curso para os novos alunos, com carga horária de 12 
horas aula; 

13. Os casos omissos nesse currículo serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de 
Artes Visuais em consonância com a legislação educacional e interna da UFPI 
vigente.   
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